


https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/deed.pt








“Quem ensina aprende ao ensinar e

quem aprende ensina ao aprender.”                                                              





reasoning for both students’ learning and teaching practice. In this context, the study aims to analyze 
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que “o grande desafio do ensino da Matemática é justamente desenvolver a capacidade de 

raciocínio dos alunos”. Para compreender melhor esse processo, diversos pesq

interdependentes, uma vez que “as estruturas são parte do aspecto de processo 

matemático e os processos contribuem para a construção dessas estruturas” (Jeannotte; Kieran, 









proporcionam uma “compreensão vivida dos processos matemáticos envolvidos numa 

investigação”, facilitando o desenvolvimento do raciocínio na resolução de tarefas. Por meio 
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participação dos demais colegas, os “ouvintes”, que devem comparar suas ideias com as 
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—

A categoria “Convidar”

Já na categoria “Guiar/Apoiar”

A terceira categoria, “Informar/Sugerir”

Por fim, a categoria “Desafiar”



— —

os participantes “co laboram”, apoiando
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—
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TAP como “tarefas com um grau de complexidade que proporcionam oportunidades para que 

ução de conhecimento” (Silver 
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“descrever o conhecimento sobre os processos de RM de professores e futuros professores, no 

contexto de uma experiência de formação de futuros professores” (Rodrigues







uma forma neutra” (Bogdan; Biklen, 1994, p. 51).



projeto mais amplo intitulado “Raciocínio matemático e seus processos no ensino e na aprendizagem 

matemática”, que segue 

no âmbito do grupo de pesquisa “Raciocínio Matemático e Formação de Professores”.





• Apresentação d
• Preenchimento do formulário para certificação e dos 

•Aplicação da 

•

•Após as resoluções, 

•Discussão coletiva: validação das resoluções e 

•Aplicação da 

•Exposição dialogada, com slides, sobre o 

•

•Início do encontro com a aplicação da 

•Com base no quadro de conceitos dos 

•Apresentação teórica e discussão orientada sobre os 

•Aplicação da 

•Acompanhamento das duplas pela instrutora, 

•Apresentação das resoluções na lousa por três ou 



•Exposição teórica sobre o 

•Aplicação da 

•Início com retomada da 

•Elaboração, em duplas ou grupos, de um 

–
–

–

–

•Socialização e discussão dos planejamentos 

•Encerrame
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“Porque fica subindo de três em três”

“Os brancos ficaram parados”



“Aqui então vai ter que ficar parado [referindo se à quantidade de azulejos brancos]”

“Esses aqui ficam parados. Então aqui vai ter que fazer 

mais três”

“Esse aqui sobe mais três cubinhos”

“Não pode escrever que meu amigo me falou isso, 

tem que escrever por causa que eu vi as figuras indo de três em três”



pesquisa, um site com uma proposta formativa intitulada “Raciocínio Matemático nos anos 

sinam matemática”.







um padrão numérico (“sobe 

de 3 em 3”), Ana demonstra um reconhecimento descritivo da regularidade, mas sem recorrer 

ermo “generaliza” para descrever a ação 

de generalização. Por fim, ao mencionar que houve “comparação entre as figuras”, limita

“Ele identifica um padrão 

sobe de 3 em 3.”
“Primeiro ele generaliza, 

cor.”
“Comparação, ele fez 

figuras.”

“Precisa somar?”

“Acho que a parte de validar 



entendimento. No primeiro trecho, o simples questionamento “Precisa somar?” revela uma 

trechos seguintes, Raquel aprofunda sua análise: ao afirmar que “a parte de validar entra aqui 

também”, ela articula o processo de validação com a ideia de

processo.”
“Validação, conversou com 

ouvindo.”

“Depois os alunos fazem 

figura e não pelo total...”
“...após perceber que a 

e aumentam 3 cinzentos.”
“Bom, então acho que 

sempre foi de 3 em 3.”



ao afirmar que “identificou padrão, porque percebeu que sempre foi de 3 em 3”, Maria reforça 



tô” tentando entender como é. Gente, e aí, o que vocês entenderam?

“Gente, não entendi 
não.”

“Talvez seja isso 

dúvidas.”



certo?”

“Quando ele faz essa 

uma com a outra.”
“No final, o Miguel 

uma justificativa.”

“

azulejos brancos.”
“





“Eu acho que ele fez certo porque porque foi somando e no final deu o resultado”
“É, ele acertou mesmo. Dá pra ver que ele foi contando os quadradinhos em cada figura. Ele foi 

somando pra chegar no resultado”.
“Eu reparei que ele percebeu que sempre aumenta três. Quando ele fala que “vai subindo de três em 

três”, parece que ele entendeu o padrão da sequência”.
“Verdade. E ele usa isso pra pensar na próxima figura. Tipo, ele não fica só contando tudo de novo, 

ele já sabe que tem que colocar mais três”.
“E quando ele fala que os quadradinhos brancos ficam parados, dá pra ver que ele comparou uma 

figura com a outra. Ele percebeu o que muda e o que continua igual”.
“Sim, ele vai olhando uma figura e comparando com a anterior. Isso ajuda ele a explicar por que só 

aumenta em um lugar da figura”.
“É verdade. Ele entende o padrão e usa, mas não chega a explicar o porquê isso sempre acontece, só 

observa e aplica”.
“Então conseguimos identificar os processos de identificação de padrão e comparação? E os outros?”.
“Mas eu acho que ainda falta ele explicar melhor o porquê isso sempre acontece. Ele observa o padrão 

e generalização”.
“Vamos deixar só os que a gente tem certeza, rs”.

“ ”, a licencianda apresenta uma 

“Eu acho que ele fez 

resultado .”
“Quando ele fala que os 

com a outra.”



, ao mencionar que o aluno “comparou uma figura com a outra” e ao reconhecer 

de entendimento dos processos do RM em construção. Ao afirmar que “...

”, a licencianda identifica de forma clara a 

“...sempre aumenta três, 

olhando as figuras.”
“Ele usa isso pra 

figuras.”



Na sequência, ao destacar que “...

”, Sophia reconhece um movimento de 

“Ele não fica só contando 

que colocar mais três.”

“Ele compara uma figura 

muda.”

“Mas ele não explica por 

acontece.”

“. ”, o licenciando 



Na sequência, ao destacar que “.

”, o participante identifica o processo de comparação. Embora essa observação indique o 

Por fim, ao afirmar que “...ele não explica por que isso sempre acontece”
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•Tarefa aberta de análise 

•Trabalho colaborativo 

•Discussão coletiva em 

•Produções de alunos do 

•Tarefa coerente com 

•Resoluções reais de 

•Análise de estratégias, 

•Resoluções reais de 

•Análise de estratégias, 
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“Eu perguntei se o cinco não tem 
metade”: ações de uma professora dos primeiros anos que apoiam o raciocínio matemático.

–
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https://doi.org/10.37781/vidya.v40i2.3325
https://www.academia.edu/
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Enhancing students’ mathematical reasoning in the 
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Supporting elementary school teachers’ thinking in mathematics 
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Prospective mathematics teachers’ learning and knowledge 



primary teachers’ knowledge of mathematical reasoning processes.
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. Where is the mathematics? Examining teachers’ mathematical learning 
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https://periodicos.utfpr.edu.br/actio/article/view/12657
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